BRASIL: POVO KARIRI XOCÓ AMEAÇADO POR USURPADORES 

Lula da Silva homologou, em 2023, seis terras indígenas, entre as quais as do Povo Kariri Xocó, mas mesmo assim os invasores dos territórios deste povo, com uma população de quatro mil indígenas, permaneceram e têm ameaçada a população local tradicional. As ameaças físicas são normais dos posseiros (invasores que ocupam um terreno sem possuir título de propriedade) e seus capangas. O povo Cariris-Xocós ou Kariri- Xocó constitui um grupo indígena que habita na margem esquerda do rio São Francisco, nos limites do município de Porto Real do Colégio, no estado de Alagoas, mais precisamente na Área Indígena Kariri-Xocó, a qual foi delimitada como de posse indígena permanente através da Portaria n. 600 de 25-11-91. Os Kariri-Xocó são originários da fusão de diversos grupos indígenas que no final do século XIX buscaram refúgio no aldeamento dos Kariris de Colégio, entre eles os Xocó, Fulniô, Natu, Caxagô, Aconã, Pankararu, Kaarapotó e Tingui-Botó. A língua dos Kariri-Xocó pertence ao grupo dialetal Dzubukuá e representa a fusão de uma variedade de agrupamentos tribais segregados pela colonização e catequese jesuíticas. Atualmente, a comunidade ainda preserva tradições rituais como a dança do Toré e produção de artesanatos. A dança do Toré manifesta-se através de um conjunto de cantos e danças indígenas que expressam os acontecimentos históricos e culturais da comunidade, apresentando em forma de arte a sua perspetiva dos fenómenos naturais. O instrumento musical maracá (uma cabaça com grãos de milho ou feijão-da-china no seu interior) é tocado de acordo com os batimentos cardíacos do coração, respeitando e seguindo o ritmo da vida. Quem traz o maracá na mão, está com o Planeta Terra em miniatura, simbolizada no coité (vasilha ou panela). Girar este instrumento na mão é movimentar o mundo, trazendo o dia, a noite e fazendo mudar as estações – Verão, Outono, Primavera e Inverno. Os círculos dos movimentos da dança representam a circunferência da Terra e do Sol. Todos os indígenas passaram a contar com uma escola, com 650 alunos, para contribuir para a manutenção da cultura daquela comunidade.
“Como eles [os posseiros] seguem ocupando a terra indígena, localizada no município de Porto Real do Colégio, há um conflito inerente ao litígio pela posse e um outro ligado ao uso quotidiano da terra. Uma questão permanente é que os invasores liberam a criação de gado para pastar nas plantações das aldeias. Os Kariri Xocó denunciam que um posseiro chegou a vender a área que julgava ser sua a outro posseiro, que agora desfere as ameaças e pratica violências variadas.”, comunica o CIMI (Conselho Indigenista Missionário, da Conferência dos Bispos Brasileiros). Assim, os Kariri – Xocô, “possuem pouco espaço para plantar, criar animais e a parte do Rio São Francisco a que têm acesso está comprometida com empreendimentos de natureza diversificada e com a poluição das águas, minguando a atividade de pesca para a subsistência.” Os Kariri Xocó vivem com 600 hectares de terra e deveriam possuir 5 mil hectares. Só numa aldeia existem 20 construções de não indígenas e mais pessoas não acreditam na delimitação de terras atribuídas. 
Para os Kariri Xocó, o problema maior é que a ação de posseiros não cessou, somando-se aos que já estavam nas suas terras. Ainda há compra e venda de áreas, novas construções e um ambiente de que o território não foi demarcado. De modo que uma das reivindicações do povo é que o Estado se faça mais presente na sua terra para desencorajar o comércio de terras que fazem parte do património público da União e de usufruto exclusivo dos Kariri Xocó. “Os indígenas solicitaram que a partir de um levantamento prévio do Cadastro Ambiental Rural (CAR) se chegue a essas áreas de invasão incidentes no território e em parceria com o Poder Público local se faça uma campanha alertando os riscos e consequências de tais ocupações irregulares e que devem se caracterizar como ocupações de má-fé, ou seja, aquelas sem direito a indemnização.”, alerta o CIMI.
É forçosa a solidariedade de todos os cristãos e cristãs para com os povos indígenas desapossados das suas terras. Em defesa da Criação e da nossa reconciliação com os povos colonizados e desbaratados pelas nossas mãos, só assim estamos reconciliados uns com os outros e todos com Deus. 
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